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O objetivo dessa pesquisa de mestrado que está em andamento se propõe apresentar 

alguns resultados parciais da pesquisa na região fronteiriça da cidade de Tabatinga-

Amazonas e Letícia-Colômbia O intuito é saber até que ponto as pessoas brasileiras 

estão incorporando hábitos linguísticos decorrentes do contato do país vizinho. Em 

cidades fronteiriças, a maioria da população faz uso de dois idiomas e muitas vezes, em 

sua fala acaba fazendo empréstimos de palavras que não são da sua língua materna para 

se comunicar, nesse momento acontece a mistura de línguas, alternância de códigos e 

estratégias linguísticas. Calvet (2002, p. 34) explica que quando um indivíduo se 

confronta com duas línguas que utiliza vez ou outra, pode ocorrer que elas se misturem 

define que a palavra interferência designa um remanejamento de estruturas resultante da 

introdução de elementos estrangeiros nos campos mais fortemente estruturados da 

língua, como o conjunto do sistema fonológico. As investigações a respeito das relações 

entre língua e sociedade, que segundo Lab

interesse dentro da linguística moderna. Senna (2001, p. 18) diz que não é de hoje que 

os elementos simbólicos que os homens usam para representar seus pensamentos e atuar 

como fatores essenciais no passado da comunicação são tidos como permanentes 

causadores de espanto e ilusão. Labov (1972, p. 58), ressalta que Somente se atribuem 

valores sociais às regras linguísticas quando existe variação. No caso dos habitantes da 

cidade de Tabatinga as expressões da língua estrangeira têm o mesmo significado, 

caudaloso, longo e largo, que por estar em constante 

Percebe-se que na comunicação do dia a dia as pessoas das cidades vizinhas se 
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comunicam com clareza, se entendem sem que aja interferência no entendimento dos 

falantes, nessa perspectiva, Bloomfield, (1970, p. 103) diz, que os membros de uma 

comunidade linguística podem falar de um modo tão semelhante que cada qual pode 

compreender o outro, ou podem se diferenciar, a ponto de pessoas de regiões vizinhas 

chegarem a não se entender umas às outras, o que pode ser paradoxal. O que pode estar 

uma renovação linguística, que deve ser explorada e estudada para melhor compreensão 

is, 

gravações e conversas para levantamento de dados e perguntas específicas; o estudo 

considerou como membro da comunidade de fala as pessoas nascidas, criadas e que 

estudem na escola escolhida da cidade de Tabatinga, e de preferência não tenham vivido 

fora da localidade em nenhuma etapa de suas vidas. A pesquisa prévia com alunos do 7º 

ano de uma Escola Municipal, mostram algumas palavras que estão influenciando o 

falar dos brasileiros em virtude da proximidade entre a fronteira Brasil e Colômbia. Os 

dados parcialmente coletados mostram o resultado prévio da pesquisa em andamento.  

 
Bolsa (Sacola)  *Curiti   Mamita  Presa  

Serena  Licuadora  Sovar  Lapiseira  
Acarinhar  Borrador  1 com 50 (1 e 50)  Chicler  

Fonte: Escola Municipal Jociêdes Andrade 
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